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pelo fungo Phaeoisariopsis griseola é de incidência frequente e generalizada em quase

todas as regiões produtoras desta leguminosa. Em plantios sucessivos em uma mesma

área, o patógeno afeta a planta em todas as fases de desenvolvimento, principalmente nas

A utilização de cultivares resistentes ao patógeno, é a forma mais econômica para o

produtor controlar a doença, uma vez que há disponibilidade de inóculo no campo,

praticamente em qualquer época do ano. No entanto, genótipos resistentes em um local,

Além disso, a inconsistência das informações sobre o controle genético da reação do

feijoeiro ao patógeno dificulta a obtenção de cultivares resistentes. Em alguns estudos, há

evidências da existência de dois ou três genes independentes, dominantes ou recessivos e

em outros, de um gene, sendo a resistência ora devida ao alelo dominante, ora devida ao

recessivo (Carvalho et al., 1998; Ferreira et al., 2000). Tais resultados dependem,

Assim, o objetivo do trabalho foi determinar o controle genético da reação do feijoeiro ao

, no cruzamento Carioca MG x Pérola.

Do cruzamento entre os genitores Carioca MG (suscetível) e Pérola (resistente) foram

obtidas 141 famílias F , 53 famílias F2 (F1 x P1) e 57 famílias F2 1 x P2). Estas

foram avaliadas em campo, nos municípios de Lavras e Lambari, na safra da

utilizando o delineamento de blocos aumentados, sendo as famílias os tratamentos

regulares e os genitores, os tratamentos comuns. Quinze dias antes da instalação dos
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experimentos, foi semeada a cultivar Carioca MG como bordadura, com a finalidade de

-se os sintomas da doença nas folhas e nas vagens, utilizando escala diagramática

de notas, sendo a nota 1 considerada como resistência completa e a 9 como altamente

suscetível ao patógeno (Costa et al., 1990). Em Lambari, as famílias foram avaliadas

considerando a severidade da doença nas folhas, em três épocas de avaliação (55, 65 e 74

dias após a emergência); e uma avaliação nas vagens ( 80 dias após a emergência). Em

Lavras foram realizadas duas avaliações da severidade da doença nas folhas (65 e 75 dias

-

folhas. No primeiro, foi realizado a análise de variância por local, considerando cada época

-

doença nas folhas em cada local, considerando os locais como repetições. Em ambos os

-

A partir das análises de variância foram estimados os componentes da variância genética,

as herdabilidades nos sentidos amplo (
2

a
h ) e restrito (

2

r
h ) e o número de genes que

controlam a reação ao Phaeoisariopsis griseola nas folhas e vagens (Ramalho et al., 1993).

Além disso, foram estimadas as heteroses relativas as diferentes avaliações, por meio do

Na geração seguinte, estas mesmas famílias (141 famílias F , 53 famílias F3 e 57

famílias F3 ) foram avaliadas em campo, sob a incidência natural do patógeno, na sec

de 2000, em Lavras, utilizando o delineamento látice simples 16 x 16. As famílias foram

avaliadas considerando a severidade da doença nas folhas, em duas épocas de avaliação

(65 dias após a emergência por um avaliador e 75 dias por dois avaliadores), e a

da doença nas vagens, em uma época de avaliação (80 dias após a emergência por um

Utilizando os dados de severidade da doença nas folhas, foram realizadas análises de

variâncias individuais para cada época, avaliador e utilizando os dados de área abaixo da

curva de progresso da doença (AACPD). A AACPD foi estimada utilizando a fórmula

A partir das análises de variância foram estimados os componentes da variância genética,
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h e o número de genes que controlam a reação ao P. griseola nas folhas e vagens,

por meio do método de Wright (Ramalho et al., 1993). Também foram estimadas as

heteroses (h) relativas as diferentes avaliações e as correlações entre AACPD e as



Na avaliação de 1999, para a severidade de mancha angular nas folhas, considerando o

imeiro critério de análise de variância, verificou-se que tanto as épocas de avaliação

(repetições) como as famílias foram significativas (P<0,01), em ambos locais. As diferenças

entre repetições indicam que houve diferenças entre as épocas de avaliação, devido ao

aumento da severidade da doença nas últimas avaliações. Já as diferenças entre famílias

Quando se considerou locais como repetições, verificou-se efeitos significativos (P<0

relativos a reação avaliada nas folhas, em ambas fontes de variação (locais e famílias).

Considerando a avaliação realizada nas vagens, também observaram-se diferenças entre

locais (P<0,01) e entre famílias (P<0,05). Neste caso, a diferença entre repetições indica

diferença de intensidade média de severidade de doença nos dois locais, sendo menor em

Lambari do que em Lavras, provavelmente devido a temperatura mais baixa que ocorreu em 

Lambari. Além disso, é provável a ocorrência de diferentes raças do patógeno nos dois

locais, havendo a possibilidade de algumas raças incidentes em Lavras serem mais

agressivas. Quando se considerou cada local como repetição, era esperado acentuada

interação de famílias por raças. Isso não ocorreu, sugerindo que as prováveis raças

diferentes nos dois locais contribuíram tanto para diferenças de severidade quanto de

agressividade da doença. Infere-se assim, que a variabilidade exibida pelas famílias foi

devido, principalmente, à resistência horizontal, embora deva ter havido alguma variação

Nas análises realizadas para a avaliação da severidade da doença nas folhas, no ano de

2000, verificou-se que as famílias exibiram diferentes níveis de resistência (P<0,01), tanto

ra a primeira época de avaliação, quanto para a segunda época (média de dois

avaliadores) e também utilizando a AACPD. Também houve diferença entre as famílias
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sido inferior às das folhas. Esse valor menor, foi devido, principalmente, à ocorrência de

baixas temperaturas após a segunda avaliação nas folhas, e também, porque os genes que

As estimativas de heterose foram nulas, para a incidência do patógeno nas folhas, tanto no

ano de 1999 como em 2000 (Tabelas 1 e 2). Isso indica que os genes que controlam a

reação ao P. griseola possuem ação gênica do tipo aditiva, o que foi confirmado pelas

estimativas da variância aditiva positivas e dominante negativas (Tabelas 1 e 2). Para a

reação das vagens, a estimativa da heterose também foi nula, e as estimativas de variância

aditiva e dominante foram, respectivamente, negativa e positiva, indicando o efeito de



Tabela 1 – Reação média do feijoeiro ao P. griseola dos genitores Carioca MG e Pérola e

estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos relativos a incidência de
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O número de genes que controla a reação ao patógeno nas folhas foi estimado em apenas

um, para todas as avaliações de severidade da doença, e dois genes para a reação ao

Considerando as avaliações de severidade da doença e número de genes estimados para

folhas e vagens, deduz-se que o controle genético da reação a este patógeno deve ser

aditivos para a reação a doença nas folhas e somente dominantes para a reação na

folhas com a reação da doença nas vagens das famílias avaliadas (Tabela 3). Essa menor

As correlações entre as diferentes avaliações de severidade da mancha angular nas folhas

envolvendo avaliadores e épocas (Tabela 3), indicam que, sempre que possível, deve-

utilizar mais de uma época de avaliação de severidade da doença e mais de um avaliador.

Neste trabalho, tanto a AACPD como a média geral das avaliações foram equivalentes. É
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e Pérola e estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos relativos à

incidência de mancha angular no cruzamento Carioca MG x Pérola. Lavras,
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Nas Tabelas 1 e 2 estão apresentadas as estimativas de
2

a
h

2

r
h para a incidência de

mancha angular nas folhas, nos anos de 1999 e 2000. Essas estimativas indicam alta

possibilidade de ganho com a seleção para a resistência ao P. griseola nas folhas. Em

relação a incidência da doença nas vagens, a
2

r
h não tem significado, uma vez que a

predominância é dos efeitos de dominância (Tabelas 1 e 2). No entanto, a
2

a
h tam



O pequeno número de genes estimado, tanto para a folha quanto para as vagens, sugere

não ser necessário o uso de populações segregantes muito numerosas. Entretanto, como

há evidência, tanto de resistência vertical como horizontal, o tamanho das populações

- Os genes que conferem resistência ao P. griseola nas folhas possuem ação gênica

- -se um gene para a reação ao P. griseola na folha, e dois genes para a reação

nas vagens, sendo que os alelos para resistência em ambos órgãos ocorrem na cultivar
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